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ERASTINHO

Richa anuncia R$ 9 milhões para 

a ala pediátrica do Erasto Gaertner 

O DINHEIRO É PARA A CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL ONCOPEDIÁTRICO ERASTINHO, EM CURITIBA, ANEXO AO ERASTO GAERTNER. Com a obra, que tem custo total de R$ 30 milhões, será possível ampliar de 20 para 39 o número de leitos infanto-juvenis, o que permitirá o atendimento de 300 novos casos por ano.  “Não vamos medir esforços para apoiar a construção da ala pediátrica. Esta é a obrigação do Estado”, disse Richa

O Dinheiro é para a construção do Hospital Oncopediátrico Erastinho, em Curitiba, anexo ao Erasto Gaertner. A obra vai ampliar de 20 para 39 o número de leitos infanto-juvenis, o que permitirá o atendimento de 300 novos casos por ano

O Governo do Estado vai repassar R$ 9 milhões para a construção do Hospital Oncopediátrico Erastinho, em Curitiba, anexo ao Hospital Erasto Gaertner. O anúncio foi feito nesta quarta-feira (09) pelo governador Beto Richa em encontro, no Palácio Iguaçu, com o superintendente do hospital, Adriano Lago, o secretário da Saúde, Michele Caputo Neto, e a participação da secretária do Trabalho e Desenvolvimento Social, Fernanda Richa.

O novo hospital tem custo estimado de R$ 30 milhões e área total de 4.800 metros quadrados. A previsão é ampliar de 20 para 39 o número de leitos infanto-juvenis, o que permitirá o atendimento de 300 novos casos por ano. Poderão ser feitas, no local, até 17 mil consultas, 500 cirurgias e mais de 85 mil procedimentos anualmente. As obras devem se iniciar ainda neste ano e tem previsão para serem concluídas em 15 meses.

“Reafirmamos nosso compromisso com este hospital, que é uma conceituada instituição, e não vamos medir esforços para apoiar a construção da ala pediátrica. Esta é a obrigação do Estado”, afirmou o governador. “A atuação do Erasto Gaertner é fundamental para o atendimento à saúde em nosso Estado. O hospital conta com uma equipe profissional, que garante um atendimento humano e de qualidade à nossa sociedade”, disse Richa. 

ATENDIMENTO HUMANIZADO – O Erastinho será o primeiro hospital no Sul do País com um fluxo específico para crianças, adolescentes e seus familiares, separado das demais alas do hospital. Para o superintendente do Erasto Gaertner, isso garante um atendimento mais humanizado às crianças e adolescentes de até 19 anos.  

“É um sonho que está se tornando realidade. Lançamos, em dezembro do ano passado, a campanha Mão Amiga, para viabilizar a construção desta área. Agora temos o aporte do Governo do Estado, que tem sido uma grande parceiro ao longo dos anos. A  parceria  foi ampliada nos  últimos dois anos e ainda temos muitos projetos para o futuro”, afirmou Adriano Lago. 

O secretário Michele Caputo afirmou que, além dos R$ 9 milhões previstos no orçamento de 2016, o Governo do Estado pretende aportar mais recursos no ano que vem. “Vamos participar ativamente deste processo. Há a necessidade de qualificar e ampliar o atendimento em uma área extremamente importante, que é a oncopediatria”, ressaltou Caputo. “O Erasto Gaertner é um hospital referência, respeitado internacionalmente. Para nós, poder fazer parte desta parceria é, antes de tudo, uma obrigação para com as crianças do Paraná”, completou.

GARGALO - De acordo com o superintendente do Hospital, a oncopediatria e os transplantes de medula óssea são, atualmente, os principais gargalos na área oncológica brasileira. “Os grandes déficits do Brasil são o atendimento com estrutura adequada para as crianças e os transplantes de medula óssea. Seguindo nosso plano diretor, depois de concluída a construção do hospital oncopediátrico, a atual ala pediátrica, que tem 1.050 metros quadrados, será destinada para as cirurgias de medula”, explicou.

PREVISÕES – O câncer é a segunda maior causa de morte de crianças e adolescentes no Brasil, com 2,9 mil óbitos por ano, atrás apenas dos acidentes de trânsito. Estudo do Instituto Nacional de Câncer (INCA) prevê 12,6 mil novos casos de câncer infantil para este ano, dos quais 600 seriam no Paraná. A nova ala do hospital atenderia pelo menos metade destes novos casos. 

Nos últimos dois anos, o Erasto Gaertner realizou 2,6 milhões procedimentos de média e alta complexidade em todas as áreas oncológicas. Anualmente, são feitas, em média, 8 mil cirurgias, 200 mil sessões de radioterapia e a aplicação de 60 mil doses de quimioterapia.

Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Estado em:
www.pr.gov.br e www.facebook.com/governopr
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